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IBGE e Prefeitura fazem primeira reunião 
de planejamento para o Censo 2022

CONTAGEM POPULACIONAL

A Prefeitura de Tangará 
da Serra sediou na manhã 
desta segunda-feira, dia 
06, a primeira reunião de 
planejamento e acompa-
nhamento do Censo De-
mográfico 2022, que será 
realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). A nova 
contagem populacional, 
que vai fornecer infor-
mações socioeconômicas 
atualizadas, contará com 
o apoio da administração 
municipal e deve gerar 
dezenas de postos de tra-
balho temporário.

O prefeito Vander Mas-
son destacou que as in-
formações do Censo 2022 
são importantes, pois aju-
dam a administração mu-
nicipal no planejamento 
de políticas públicas nas 
áreas de saúde, educação, 
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ação social, saneamento 
básico, dentre outros se-
tores. “O IBGE tem todo o 
nosso apoio na realização 
do Censo 2022, oferece-
mos a eles, em parceria 
com a Câmara e a socie-
dade. Importante que a 
população atenda o Insti-
tuto, abra suas portas para 
o Censo que ocorrerá ano 
que vem”, disse o prefeito.

O Coordenador Censitá-

rio Subárea do IBGE, Fran-
cklin dos Reis Santos de 
Sousa, explica que esta foi 
a primeira reunião de pla-
nejamento e acompanha-
mento do Censo 2022 e 
que a previsão é de que no 
primeiro bimestre do ano 
que vem já esteja instala-
do na cidade o posto de 

coleta. A coleta de infor-
mações junto à população 
ocorrerá entre os meses de 
junho e agosto de 2022.

A princípio, o Censo 
seria realizado em 2020, 
mas foi adiado devido à 
pandemia por Covid-19. 
Com a perspectiva de re-
tomada plena das ativi-
dades no país a partir do 
próximo ano, o IBGE vol-
tou a planejar a pesquisa 
populacional. O primeiro 
censo realizado no Bra-
sil em 1872 e, a partir do 
segundo, datado de 1990, 
passou a ocorrer a cada 
dez anos. O último levan-
tamento do tipo feito pelo 
instituto foi feito em 2010. 
A expectativa é que as 
equipes estejam prontas 
para treinamento até o fi-
nal do 1º trimestre.

Participaram também 
da reunião o presidente 
da Câmara Municipal, 
vereador Fábio Brito, o 
secretário de Adminis-
tração, Arielzo da Cruz e 
Guia, o superintendente 
de Governo, Allyson Ro-
drigues Vargas e servido-
res da Prefeitura.

Estado está em 4° lugar no ranking de geração de energia solar
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O deputado Ulysses 
Moraes apresentou in-
dicações aos 141 mu-
nicípios de Mato Gros-
so sobre a necessidade 
de incentivar a geração 
de energia fotovoltaica 
por meio da concessão 
de descontos no Impos-
to Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) para os 
imóveis urbanos que 
possuam sistema de 
energia solar fotovoltai-
ca instalado. As indica-
ções foram enviadas a 
todas as prefeituras do 
estado.
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ção Brasileira de Ener-
gia Solar Fotovoltaica 
(Absolar), o Mato Gros-
so está em 4° lugar no 
ranking de geração de 
energia solar no país, 
ficando atrás apenas de 
Minas Gerais, Rio Gran-
de do Sul e São Paulo. 
Entre 2020 e 2021, a 
Energisa registrou au-
mento de 200% nos pe-
didos de análises de pro-
jetos para a inclusão de 
geração solar na rede de 
distribuição, o que mos-
tra que cada vez mais 
consumidores estão mi-
grando para o sistema.

O Brasil é detentor de 
um dos melhores recur-
sos solares do planeta, 
no entanto, continua 
atrasado no uso da ge-
ração própria de energia 
solar. Dos mais de 87,5 
milhões de consumido-
res de eletricidade do 
país, atualmente, ape-
nas 0,8% faz uso do sol 
para produzir energia.

No Brasil, várias ci-
dades seguem esse ca-
minho e oferecem o 
chamado IPTU Verde, 
desconto sobre o impos-
to baseado no princípio 
da extrafiscalidade do 
direito tributário, que 
visa incentivar no cida-
dão condutas de impac-
to positivo para a socie-
dade.

“Esperamos que as 
prefeituras acatem essa 
indicação, que poderá 
trazer mais desenvolvi-
mento a cada cidade”.


